
 

 

Aqui e ali, surpreendemos os que vagueiam, deser-

dados de apoio e convivência...

Observa e tê-lo-ás no caminho, a te pedirem asilo
ao entendimento.

Dá-lhes uma frase de coragem, um pensamento de
paz, um gesto de amizade, um momento de atenção.

As vêzes, aquêle que hoje se reergue com a tua

migalha de amor é quem te vai solucionar as necessida-

des de amanhã, num carro de bênçãos. Não te digas
inútil, nem te afirmes incapaz.

Ninguém existe que não possa auxiliar alguém,es-
tendendo o agasalho da simpatia pelos fios do coração.
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NO BEM DE TODOS

“Sejam vossos costumes sem avareza, con-
tentando-vos com o que tendes, porque êle
disse: “não te deixarei, nem te desampararei.”
— PAULO,

(Hebreus, 13:5.)

    

    

      
   

— ENCARNA-SE e reencarna-se o Espírito na Terra, a
de aperfeiçoar-se no rumo das Estâncias Superiores

p Universo.
»

Não te encarceres, assim, nos tormentos do supér-
uo que a avareza retém, como sendo recurso indispen-

à vida, na cegueira com que inventa fantasiosas ne-

ades.

O dono do pomar não comerá dos frutos senão a
ota compatível com os recursos do estômago.

O atacadista de algodão vestirá uma camisa de cada

Entretanto, o cultivador e o negociante serão aben-
idos nos Céus se libertam os valores que administram,
louvor do trabalho que dignifica, da educação que
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eleva, da beneficência que restaura ou da fraternidade

que sublima.

Atendamos aos deveres que as circunstâncias nos

atribuem, acalentando ideais de melhoria, mas aprenda-

mos a contentar-nos com o que temos, sem ambicionar

o que não possuímos, em matéria de aquisições passa-

geiras, a fim de conquistarmos, sem atritos desnecessários,

os talentos que nos faltam.

Ainda não se viu homem no mundo, cercado de te-

souros infrutíferos, que se livrasse, tão-sômente por isso,

das leis que regem o sofrimento e à enfermidade, a ve-

lhice e a morte.

Respeitemos os princípios divinos do bem para todos.

Confiemos, trabalhando.

Caminhemos, servindo.

“Não te deixarei, nem te desampararei” — disse-nos

o Senhor.

Sim, o Senhor jamais nos deixará, nem nos desam-

parará, mas, se não queremos experiências dolorosas, es-

pera naturalmente que não nos releguemos à ilusão, nem

lhe desprezemos a companhia.
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“AO CLARÃO DA VERDADE

“Porque noutro tempo éreis trevas, mas
agora sois luz no Senhor; andai como filhos
da luz” — Pavuro,

(Efésios, 5:8.)

É CURIOSAS estatísticas mencionam aproximadamente as
Otas de tempo que a criatura humana despende com a

a e com o sono, com o trabalho e com o entrete-
imento.

Muito importante para cada um de nós, porém, um
alanço pessoal, de quando em quando, acêrca das horas
astas com lamentações prejudiciais.

Óbvio que quase todos nós atravessamos obscuros
tos, antes de atingirmos adequado roteiro espiritual.

Em múltiplas circunstâncias, erros e enganos povoa-
im-nos a mente com remorsos e arrependimentos tardios.

Isso, todavia, não justifica chôro estanque.

Motorista sensato não larga um carro, atravancando
ta, porque haja perdido os freios ou sofrido desa-
O desleixo deporia contra êle, acrescendo-se,
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